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Resumo: O estudo refere-se à educação e 
tecnologia que traz como tema os desafios 
das escolas da rede pública com a alfabe-
tização digital e habilidades: o avanço tec-
nológico na educação. Dentre os diversos 
assuntos, abordou-se escolas da rede públi-
ca frisando a infraestrutura e acesso à tec-
nologia, necessidade de políticas públicas, 
metodologias e formação de professores, 
bem como o avanço digital considerando 
o impacto da inteligência artificial – IA 
no ambiente escolar. O objetivo principal 
do artigo foi investigar os desafios enfren-
tados pelas escolas públicas dando ênfa-
se na alfabetização digital e habilidades 
no âmbito educacional, notadamente ao 
que tange desenvolvimento e processo de 
ensino-aprendizagem.

Palavras-Chave: Desafios. Rede Pública. 
Alfabetização Digital. Avanço Tecnológico.

INTRODUÇÃO

As escolas da rede pública têm enfren-
tado diversas dificuldades desde seu surgi-
mento, principalmente no que diz respei-
to a falta de investimentos, em particular 
pelo poder público, sendo que deveria ser 
responsabilidade dos governantes e direito 
de toda a população. No entanto, a escola 
a priori não era para todos, historicamente 
dizendo, apenas para um grupo seleto – ho-
mens livres. E a nível mundial, para o Cle-
ro da Europa. (BITTAR, 2023).

A ideia de escola para todos é recente, 
diga-se por volta, dos anos 1900 e logo após 
aconteceram as primeiras manifestações, 
a exemplo do “Manifesto dos Pioneiros” 
de 1932 - que defendiam uma educação 
para todo mundo de forma justa e acessível, 
melhor dizendo, sendo pública, obrigatória 
e gratuita para todos. No Brasil, ocorreu em 

1993 após o “Plano Decenal de Educação 
para Todos.” (BITTAR, 2023).

Nesse sentido, ao mencionar a história 
da educação, nos dias atuais as escolas ainda 
enfrentam desafios, no entanto, em um con-
texto mais recente e relacionado aos avanços 
tecnológicos. Hoje, a educação é para todas 
as pessoas, porém, até o presente faz parte 
de uma discussão pautada na falta de in-
vestimentos, implementação de políticas 
públicas, infraestrutura adequada e ensino 
de qualidade, além da inserção de novas 
tecnologias à educação.

A partir deste contexto que o estudo 
foi delimitado, resultante do estudo sobre: 
Os Desafios das Escolas da Rede Pública 
com a Alfabetização Digital e Habilida-
des na Atualidade: O Avanço Tecnológi-
co na Educação. De que forma, portanto, 
as habilidades e competências estão sendo 
desenvolvidas nos alunos através das tecno-
logias e como a nação Brasileira – os brasi-
leiros lidam com a questão da inovação na 
educação.

Essa discussão foi pautada na revisão 
bibliográfica do tipo qualitativo utilizando 
dados em revistas científicas, livros e arti-
gos. Sendo assim, os estudos de diversos 
autores contribuíram de forma significativa 
para a pesquisa em questão. O artigo foi di-
vido em 4 partes.

Na primeira parte, enfatizou-se a 
escola da rede pública com subtítu-
lo infraestrutura e acesso à tecnologia. Na 
segunda parte foi abordado a necessidade 
de políticas públicas educacionais. Na 
terceira, considerou-se as metodologias e 
formação com o subtítulo de profes-
sores e estratégias pedagógicas, isto é, 
mencionando as metodologias ativas na sala 
de aula e o desempenho dos docentes. Na 
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quarta e última parte, destacou-se o avanço 
digital, especialmente com a inteligência ar-
tificial na educação. Discutiu-se como as 
ferramentas digitais têm impactado o pro-
cesso de ensino e aprendizagem, destacan-
do tanto os benefícios quanto os desafios. 
Foram considerados os efeitos observados 
por professores e

alunos, analisando os pontos positivos 
e negativos dessa transformação.

Por fim, o estudo destaca a importân-
cia de acompanhar a evolução da tecnologia 
em todos os setores, particularmente na edu-
cação, além de abordar as primeiras experi-
ências do uso de tecnologias nesse campo.

DESENVOLVIMENTO

ESCOLA DA REDE PÚBLICA: 
INFRAESTRUTURA E ACESSO À 
TECNOLOGIA

A infraestrutura das escolas públicas 
no Brasil apresenta diferenças bastante mar-
cantes entre as regiões, indo além de sim-
plesmente condições precárias. Apesar de al-
guns avanços, como o acesso à água, energia, 
internet e espaços específicos como biblio-
tecas, salas de leitura, laboratórios, quadras 
esportivas, por exemplo, ainda há muito a 
ser feito. É preciso investir mais recursos e 
esforços para melhorar essas instalações. 
Além disso, nem todas as escolas têm acesso 
a esses investimentos e uma infraestrutura 
adequada e digna.

Em casos mais extremos, algumas esco-
las de periferias e pequenas cidades, até mes-
mo em capitais não possuem o saneamento 
básico e essencial como água potável, coleta 
de lixo e etc. Ou seja, os desafios relaciona-
dos à higiene e limpeza, especialmente na 

área da vigilância sanitária, como nas cozi-
nhas, são bastante relevantes e significativos.

A falta de infraestrutura nas escolas 
da rede pública limita outros avanços, nes-
te caso, um ensino de qualidade aos alunos 
que por vezes estão matriculados porque ne-
cessitam e buscam através da educação, me-
lhor qualidade de vida. É notório que sem 
infraestrutura tecnológica apropriada tam-
bém, estas escolas permanecem em desvan-
tagens quanto às escolas privadas. Não há o 
que comparar, portanto, entre as duas redes 
de ensino o investimento em infraestrutura. 
Para Magnago et al (2024, p. 04). “A infra-
estrutura inadequada é um dos principais 
obstáculos à implementação eficaz da tec-
nologia nas escolas públicas.” Os autores di-
zem ainda que muitas instituições carecem 
de equipamentos básicos, “como computa-
dores e acesso à internet de alta velocidade.” 
Dizem também que os professores têm di-
ficuldades e não aproveitam ao máximo as 
ferramentas digitais, ou seja, não acompa-
nham de perto o avanço da tecnologia.

Apesar dos desafios, a adoção 
de tecnologias nas escolas 
públicas pode trazer inúmeros 
benefícios. Ferramentas 
digitais têm o potencial de 
tornar a aprendizagem mais 
interativa, personalizada e 
alinhada com as demandas 
do século XXI. Elas 
podem também ampliar o 
acesso ao conhecimento, 
permitindo que os estudantes 
explorem novos conteúdos 
e desenvolvam habilidades 
críticas para o futuro. A 
tecnologia pode transformar 
a experiência educacional, 
tornando-a mais dinâmica 
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e conectada com a realidade 
dos alunos. (MAGNAGO et 
al, 2024, p. 05).

A tecnologia oferta oportunidades que 
são transformadoras e essenciais na vida do 
cidadão, porém a desigualdade de acesso 
ainda é um grande obstáculo nas escolas de 
rede pública. As tecnologias aplicadas à edu-
cação, na atualidade, referem- se aos recursos 
tecnológicos, esses recursos segundo Silva e 
Santos (2023, p. 10) são “computadores, ta-
blets, internet e softwares educacionais, no 
contexto do ensino e da aprendizagem. Es-
sas ferramentas têm o objetivo de potenciali-
zar o processo educacional, tornando-o mais 
dinâmico, interativo e acessível.” Contudo, 
nem sempre houve essa relação entre tecno-
logia e educação, aos poucos, ferramentas 
digitais foram tomando lugar em vários se-
tores, e na educação não foi diferente e de 
forma direta, a priori. No entanto, tomou 
uma posição assertiva anos depois.

Para Sena et al (2022, p. 04) “a tecno-
logia e educação começaram a se desenvol-
ver nos Estados Unidos, na década de 1940, 
na formação dos militares para a segunda 
guerra mundial.” Sendo, ainda como o real 
início da tecnologia e a educação para fins 
de aprendizagens. Porém, no Brasil, esse de-
senvolvimento e relação começaram anos 
mais tarde.

Entretanto, para se ter uma noção e 
breve histórico dessa relação, a educação no 
Brasil teve o primeiro contato inédito com 
a tecnologia no início dos anos 80, quan-
do os primeiros computadores chegaram em 
algumas escolas, precisamente, em universi-
dades como UFSCAR- Universidade Fede-
ral de São Carlos e a UFRJ- Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, marcando a era 
da “informática educativa”. Mas o acesso 

era totalmente restrito e nem todas tiveram 
no começo, essas experiências devido à falta 
de infraestrutura adequada. No decorrer do 
avanço tecnológico o acesso às ferramentas 
digitais nas escolas foram aumentando e se 
adequando.

Para Silva e Santos (2023, p. 10) “um 
marco importante para o uso das tecnolo-
gias nas escolas, ocorreu com o desenvolvi-
mento de políticas públicas que visavam a 
implementação, formação de professores e 
o uso dos recursos tecnológicos no âmbito 
escolar.” Tais avanços só ocorreram muito 
depois do primeiro contato do ambiente es-
colar com o mundo digital.

Nesse sentido, logo após esse primeiro 
acesso das escolas com a tecnologia, notou-
-se ligeiramente a necessidade de aperfeiçoa-
mento tanto pela equipe pedagógica quanto 
aos docentes, isto é, ao corpo da instituição 
educacional. E nessa mesma demanda, 
ocorreu o carecimento da apresentação aos 
estudantes, pois o acesso era excepcional-
mente da administração geral das entidades. 
Isto significa, nem todos os envolvidos no 
âmbito escolar tinham a qualificação para o 
manuseio de ferramentas digitais.

Desse modo, acredita-se que a tecnolo-
gia e a educação são grandes aliadas no pro-
cesso de ensino aprendizagem. Sendo assim, 
é disponibilizada aos estudantes inúmeras 
oportunidades de crescimento pessoal e pro-
fissional considerando os dias de hoje com 
avanços tecnológicos acelerados.

NECESSIDADE DE POLÍTICAS 
PÚBLICAS

Ao decorrer dos anos e posteriormente 
ao marco do contato entre escola e tecnolo-
gia, a educação necessitou de novas políti-
cas e principalmente políticas públicas que 
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pudessem promover bem estar a população 
no âmbito educacional. Afinal, as políticas 
públicas representam ações governamentais 
considerando em suas elaborações a econo-
mia e realidade social de uma determinada 
população.

De acordo com Silva e Santos (2023, p. 
03) “o contexto escolar é um dos principais 
campos de atuação das políticas públicas e 
para que sejam eficazes, é necessário que elas 
sejam bem planejadas e implementadas.” Os 
autores afirmam ainda que “as questões ine-
rentes às políticas públicas emergiram como 
um fator preponderante para o entendi-
mento de como as novas tecnologias podem 
contribuir para um ensino mais equitativo 
nas escolas.”

Sendo assim, compreende-se que as 
primeiras políticas públicas que surgiram 
sempre estavam ligadas a segurança e defesa 
do estado. No entanto, ao longo dos anos, 
houve a exigência de integrar políticas ao 
meio educacional, ou melhor, valorizando 
ainda mais o ensino por meio de implemen-
tações eficazes e que pudessem proporcio-
nar aos envolvidos, segurança no processo 
ensino- aprendizagem.

Apesar disso, considerando o esforço 
em implementar tecnologia na educação é 
a nível mundial em elaboração de políticas 
públicas educacionais visando meios di-
gitais. No Brasil, é possível perceber a in-
tenção e a contribuição em investimentos 
realizados através de ações governamentais 
a fim de possibilitar o acesso às tecnologias 
digitais nas escolas públicas do país. Logo, 
foram surgindo plataformas e sites perso-
nalizados com intuitos de unir interesses e 
benefícios.

Filho, Raabe e Heinsfeld (2020, p. 
04) apontam o caso do lançamento da “Pla-

taforma MEC de Recursos Educacionais 
Digitais, com a proposta de reunir e dispo-
nibilizar em um único local os recursos edu-
cacionais digitais dos principais repositórios 
abertos do país.” Isso, claramente depois do 
aumento em programas estatais direciona-
dos à educação.

Os autores destacam que “o uso da 
informática na Educação já é realidade em 
muitas redes educacionais no Brasil. Já 
em 2014, 85% das escolas brasileiras pos-
suíam laboratório de computadores e 92% 
possuíam alguma forma de conexão.” En-
tretanto, nem sempre foi dessa maneira 
que a evolução ocorreu, nem mesmo 
foi tão rápido e fácil substituir o conflito de 
interesse buscando amenizar a dificuldade 
ao acesso de novos avanços. As primeiras 
“iniciativas ocorreram na década de 1970, 
quando o Ministério da Educação passa a 
fazer parte da Comissão de Atividades de 
Processamento Eletrônico (Capre), bus-
cando impulsionar a indústria nacional de 
computadores (HEINSFELD, 2018 apud 
FILHO, RAABE E HEINSFELD, 2020, 
p.02).

Destacam ainda, que era mediante a 
viabilização de recursos humanos.

Entretanto, somente em 
1997 é instituída a primeira 
política pública nacional, 
intitulada Programa 
Nacional de Tecnologia 
Educacional (ProInfo) que 
visava promover o uso da 
tecnologia como ferramenta 
de enriquecimento 
pedagógico no ensino 
público fundamental e 
médio (BRASIL, 2007 



DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.8178112602015

A
RT

IG
O

 5
O

S 
D

ES
A

FI
O

S 
D

A
S 

ES
CO

LA
S 

D
A

 R
ED

E 
PÚ

BL
IC

A
 C

O
M

 A
 A

LF
A

BE
TI

ZA
ÇÃ

O
 D

IG
IT

A
L 

E 
H

A
BI

LI
D

A
D

ES
 N

A
 A

TU
A

LI
D

A
D

E:
 O

 A
VA

N
ÇO

 T
EC

N
O

LÓ
G

IC
O

 N
A

 E
D

U
CA

ÇÃ
O

6

apud FILHO, RAABE E 
HEINSFELD, 2020, p. 02).

Não há dúvidas que durante esse pro-
cesso de implementações de programas es-
tatais, o acesso à internet foi o mais aguar-
dado. Não são todas as escolas, infelizmente 
que usufruem dessa ferramenta tecnológica, 
contudo para as que foram privilegiadas de 
antemão, utilizam da melhor forma possível 
e preferencialmente de forma adequada nos 
ambientes educacionais.

Devido à falta de infraestrutura e falta 
de políticas públicas, algumas entidades no 
Brasil ainda não conheceram de fato o pro-
cesso transformador da Era Digital no am-
biente escolar, certamente não falando ape-
nas da conexão, mas das experiências com 
ferramentas tecnológicas, assim, não genera-
lizando, cita-se, portanto, instituições com 
difícil acesso, de periferias, ou até mesmo, 
organizações prejudicadas através da corrup-
ção, ou melhor, a falta de responsabilidade 
das autoridades. Certamente, em alguns es-
tados brasileiros.

E para Hogemann (2024, p. 04) “o 
modelo predominante de educação no país 
ainda adota uma abordagem de ensino em 
massa, caracterizada por tarefas repetitivas e 
uma integração limitada de recursos tecno-
lógicos” o autor diz ainda que “Um estudan-
te desconectado e com habilidades digitais 
limitadas perde oportunidades cruciais de se 
informar, acessar recursos valiosos, comuni-
car-se, destacar-se para os outros, expressar 
suas ideias e fortalecer suas perspectivas fu-
turas de emprego. (MORAN, 2018 apud 
HOGEMANN, 2024, p. 04.)

Ao longo da história, os modelos de en-
sino dirigiam-se aos modelos que pudessem 
envolver o trabalho. Somente anos depois 
tal realidade mudou com o avanço digital e 

assim a inclusão das ferramentas digitais com 
alcance maior e amplo, porém, em decorrên-
cias, “as políticas públicas são instrumentos 
de poder construído para efetivar os direitos 
dos cidadãos, soluções específicas para aten-
der as demandas da sociedade. (FREITAS; 
CHAGAS, 2022, p. 01). Afirmam ainda 
que é necessário estar “resolvendo conflitos e 
estabilizando a ordem dos assuntos públicos, 
bem como unificar as ações da sociedade.” 
Desta forma, a necessidade de organização e 
implementações que possam visar um futu-
ro melhor e ensino de qualidade através de 
políticas públicas específicas.

METODOLOGIAS E FORMAÇÃO: 
PROFESSORES E ESTRATÉGIAS 
PEDAGÓGICAS

Já faz parte dos planos de ensino a uti-
lização de recursos tecnológicos a favor dos 
professores assim como dos alunos. Logo, 
as inovações impactam o ambiente escolar, 
sobretudo a sala de aula. São poucos docen-
tes que não são capacitados e poucos alunos 
que não entendem a era digital como inova-
ção na atualidade. É bem verdade que algu-
mas pessoas, a exemplo, as mais idosas não 
conseguem lidar com a tecnologia como os 
mais jovens, pois atualmente, jovens e crian-
ças entendem com facilidade, como manu-
sear ferramentas digitais, não somente na es-
cola como e suas casas, no ambiente familiar 
e muitas vezes de interesses próprios.

De acordo com Meroto et. al 
(2024), é importante abordar estratégias 
na integração de tecnologias e metodologias 
ativas, há uma visão enriquecedora para o 
ambiente educacional. O autor destaca que 
estaria “promovendo não só a aquisição de 
conhecimento e habilidades digitais, mas 
também o desenvolvimento de compe-
tências sociais e emocionais, preparando 
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os alunos para os desafios e oportuni-
dades do futuro. (MEROTO et. al, 2024, p. 
05). Os autores destacam ainda que “aevolu-
çãotecnológicaesuacrescente acessibilidade 
deram origem a novas formas de ensinar e 
aprender, tornando as aulas mais dinâmicas 
e interativas.”

Uma mudança significativa na utiliza-
ção das metodologias ativas em sala de aula, 
do século passado para a contemporanei-
dade, é a “conexão do processo de ensino e 
aprendizagem ao uso de recursos tecnoló-
gicos” (SANTOS E CASTAMAN, 2022, 
p.341 apud MEROTO et. al, 2024, p.09).

Nesse sentido, observa-se que “a for-
mação de professores está intimamente in-
terligada ao pensar e operacionalizar fazeres 
pedagógicos, constituídos e interconectados 
com linguagens.” Além da utilização de no-
vas tecnologias agregadas. (FARINA; BEN-
VENUTTI, 2024, p. 09).

Porém, a formação continuada de pro-
fessores no Brasil tem sido nos últimos anos, 
motivo de preocupação. Não é somente 
mencionar em seus planos de ensino ferra-
mentas tecnológicas se não buscar mais 
integração, extensão e formação continu-
ada.Tanto autoridades públicas quanto 
pesquisadores e teóricos se preocupam 
com a situação atual que permane-
ce. “Esse contexto salienta a importância 
atribuída à constante atualização dos profes-
sores, diante das mudanças sociais, tecnoló-
gicas e pedagógicas em curso.” (FARINA; 
BENVENUTTI, 2024, p.15).

Desta forma, os autores destacam que 
o “poder público tem buscado incentivar e 
financiar programas de capacitação, reco-
nhecendo a necessidade de valorizar os pro-
fissionais da educação e oferecer-lhes opor-
tunidades de desenvolvimento profissional.” 

Farina e Benvenutti (2024) afirma que 
a formação continuada é um processo de 
aprendizagem que envolve desenvolver e 
aprimorar habilidades bem como a valoriza-
ção dos profissionais e suas respectivas áreas.

Assim, a utilização de novas estratégias 
no âmbito educacional tem sido desafiadora 
no presente momento. “O uso de ferramen-
tas digitais na gestão escolar tem se tornado 
cada vez relevante no contexto educacional 
contemporâneo.” (CANDINHO et. al, 
2025, p. 02). Autores destacam também que 
“essas tecnologias têm sido incorporadas nas 
escolas como ferramentas de apoio à gestão 
administrativa e pedagógica, com o objetivo 
de otimizar processos” bem como melhorar 
a comunicação e promover a eficiência nas 
atividades escolares.

De acordo com Candinho et. al (2025) 
as ferramentas digitais quando são bem inte-
gradas no ambiente escolar trazem inúmeros 
benefícios significativos como redução de 
custos e transparências, em contara partida, 
apresentam desafios como a necessidade de 
capacitação em todo o corpo escolar como 
gestores, docentes e outros.

No entanto, é esse cenário disruptivo 
que se faz importante a utilização de Me-
todologias Ativas de Aprendizagem. “Ainda 
que seja um desafio para educadores em ge-
ral, seu cerne se estabelece na sala de aula 
invertida, na percepção de que o aluno deve 
ser o protagonista do seu processo de ensi-
no aprendizagem.” (FLORES, 2019 apud 
MOREIRA, et. al, 2023, p. 03).

Os avanços tecnológicos vêm acele-
rando a cada ano, assim como os desafios no 
processo de ensino e aprendizagem. Mesmo 
assim, com os benefícios e a redução de cus-
tos, a importância de se aprimorar também 
aumenta. Percebe-se que essa necessidade só 
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cresce ainda mais quando esses avanços exi-
gem uma maior integração com o desenvol-
vimento, melhor dizendo, aprimorar-se dia 
após dia buscando inovação.

O AVANÇO DIGITAL – (IA) 
INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA 
EDUCAÇÃO

Desde o começo da Era Digital, mui-
tas coisas mudaram para quem gosta de tec-
nologia, principalmente quando o assunto é 
trabalho, seja na área acadêmica ou profis-
sional. E hoje, a inteligência artificial (IA) 
atua na educação como auxiliadora agindo 
como uma verdadeira ponte entre ensino 
aprendizagem e planos pedagógicos. En-
tende-se, portanto, que a IA pode ser usada 
em diversas áreas da gestão escolar, pois tem 
sido suporte em planejamentos, processos e 
ações.

No entanto, a IA também tem suas 
limitações, servindo como suporte aos tra-
balhos e não como substituição total dispen-
sando a análise e supervisão humana. Sem 
dúvida, o auxílio da inteligência artificial 
tem sido transformador aumentando a efi-
ciência e produtividade, além da percepção 
de criatividade. De acordo com Gonçalves e 
Vilaça (2024, p. 01) “a adoção de tecnolo-
gias baseadas em inteligência artificial tem se 
tornado cada vez mais presente em diversos 
âmbitos sociais e o uso de IA por estudantes, 
principalmente o ChatGPT, traz inquieta-
ções” e diversas preocupações, além de mui-
tas dúvidas aos docentes.

Os autores afirmam ainda que “con-
vém lembrar que desde a expansão da in-
ternet e da web, novas configurações foram 
surgindo na área da educação e, juntamente 
com elas, as dúvidas sobre seus efeitos nas 
práticas educacionais” desta forma, Gonçal-

ves e Vilaça (2024, p. 01) destacam como 
estas poderiam ser aproveitadas e adotadas 
pelos professores. Logo, parece inegável que, 
com a IA, não poderia ser diferente nesse 
processo de mudança em meio ao desenvol-
vimento e avanço tecnológico.

A inteligência artificial tem ganhado 
importância em diversos setores e não so-
mente no âmbito educacional. Praticamen-
te tem sido uma revelação nesses últimos 4 
anos e mesmo sendo inovador, grandes são 
os desafios que os acompanham devido a 
necessidade de aprimoramento. Não basta 
somente ter ferramenta digital a disposição, 
mas também qualificação para um melhor 
manuseio a seu favor. E a cada dia o mer-
cado de trabalho exige mais, bem como o 
processo ensino-aprendizagem, isto é, em 
todo o processo educacional no uso de suas 
obrigações e necessidades.

Percebe-se, as mudanças que ocorre-
ram nesses últimos anos. Para Bandeira e 
Aquino (2025, p. 02) “dado o seu potencial 
disruptivo e comercial, ela se espalhou pelos 
mais diversos âmbitos da sociedade, é usada 
na indústria, no entretenimento, na saúde, 
nos sistemas financeiros, pelos governos e 
nos sistemas educacionais.”

Desta forma, “é importante considerar 
o caráter ímpar que inteligência artificial as-
sume em comparação com outras tecnolo-
gias, uma vez que seu sucesso depende da 
capacidade de se adaptar e aprender conti-
nuamente através da interação com o usu-
ário. (FAVA, 2018 apud BANDEIRA E 
AQUINO, 2025, p. 02).

Logo, a IA assume um papel relevan-
te nos sistemas e no educacional mostrando 
sua eficácia, criatividade e acesso em todos 
os níveis. Toda ferramenta digital tem suas 
características e assim como todas, alguns 
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níveis mais superiores, e até mesmo mais 
difícil e abrangente.  É a modernidade e 
o avanço tecnológico inferindo na huma-
nidade, e de forma significativa, às vezes de 
modo positivo e outras vezes, de modo ne-
gativo. Assim, vale ressaltar que depende do 
usuário quais vantagens vai retirar de cada 
ferramenta disponibilizada atualmente. Se 
optará de forma negativa ou positiva em seu 
desenvolvimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo apontou que os desafios das 
escolas da rede pública com os avanços tec-
nológicos ainda persistem até os dias de 
hoje, principalmente no que se refere em 
alfabetização digital e habilidades. Vale 
mencionar, que tais desafios ainda perdu-
ram devido a vários fatores: Falta de inves-
timentos pelo poder público, falta de polí-
ticas públicas, acesso limitado, professores 
com qualificação razoável e sobretudo, o 
progresso da Era Digital que tem acon-
tecido de forma rápida, mas com pouco 
incentivo para promover uma maior cone-
xão e interação entre tecnologia e educação. 
Notou-se que as políticas públicas exercem 
um papel fundamental por parte do Estado 
em relação ao uso de novas tecnologias 
no ambiente escolar, porém os recursos 
disponíveis ainda não são suficientes, e os 
investimentos feitos nas escolas da rede pú-
blica não são justos nem equivalentes. Na 
verdade, a situação está bem longe de refletir 
essa realidade. Caso fosse verdadeiro o acesso 
por e para todos, por meio dos programas do 
governo, seria possível promover a inclusão 
digital, garantindo

que todos tivessem acesso às tecnolo-
gias educacionais de forma justa e igualitária.

Percebeu-se também, a dificuldade por 
parte dos professores e coordenação pedagó-
gica – gestão escolar, de manter metodolo-
gias ativas em sala de aula. Docentes e peda-
gogos como gestão, buscam até o presente 
momento qualificação, especialmente no 
que se menciona, ferramentas digitais e suas 
habilidades. Entendeu-se que os jovens e 
crianças tem maior facilidade em manusear 
inúmeras ferramentas atualizadas e que por 
vezes, não conseguem manter esse acesso, 
essa conexão na escola.

Além disso, compreendeu-se que o uso 
da inteligência artificial – IA, vem crescen-
do de forma frenética, sendo assim, a IA já 
se faz presente na vida dos estudantes e até 
mesmo, dos professores. Pelos alunos, os 
conteúdos, estudos, pesquisas são realidade. 
Pelos professores, os discursos, planos, aulas 
e planejamentos também já são realidade.

Entretanto, vale reforçar que é impor-
tante que todos estejam abertas as inova-
ções, a tecnologia, a Era Digital e preferen-
cialmente, aos avanços. Desta forma, estarão 
construindo e reconstruindo novas ideias 
possibilitando um mundo contemporâneo. 
Pois, as inovações não esperam, elas surgem 
e velozmente. A exemplo disso, é a atualiza-
ção dos iphones, quando menos se espera, 
um Pro Max surge.

Na medida que os avanços tecnológi-
cos aumentam as pessoas buscam qualifica-
ção e dão importância, afinal, ao processo 
de ensino aprendizagem, e sobretudo, a bus-
ca por mais conhecimento. Sendo que não 
somente a inteligência artificial pode con-
tribuir para um melhor ensino, mas a tec-
nologia como um todo incluindo todas as 
ferramentas digitais disponíveis. Isto é, de-
senvolver novas competências e habilidades 
nos alunos por meio de análises e avaliações 
críticas.
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